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Prefácio à coleção Teologia para todos



			Geralmente, quando nos interessamos por algo, alguém, alguma coisa, algum tema, fazemos perguntas sobre isso. Perguntar é um ato de gente interessada — pode ser de gente metida também, eu sei (risos), mas, aqui, estou pensando nessa atitude de maneira positiva. Os discípulos fizeram perguntas para Jesus, que muitas vezes respondeu com outras perguntas. Entre perguntas e respostas, o reino de Deus foi ensinado e aprendido.


			Em diálogos honestos e relações saudáveis, perguntas sempre são bem-vindas. Jesus não teve problemas em ser questionado. Paulo escreveu duas cartas respondendo às dúvidas que recebeu da comunidade de Corinto. Aliás, podemos pressupor que, por trás dos escritos do Novo Testamento, estão questionamentos da igreja nascente.


			Foi justamente por acreditar que perguntas honestas merecem respostas bíblicas que criamos a coleção Teologia para todos. O objetivo é fomentar, por meio de perguntas e respostas, a reflexão sobre temas importantes da fé cristã. Nossa fé foi construída em meio a um povo que experimentou a presença e a revelação divinas. O Antigo e o Novo Testamento são frutos dessa relação e da reflexão sobre quem é Deus e o que ele espera de sua criação.


			Sim, Deus espera que seu povo conheça as Escrituras e saiba relacionar a revelação com a rotina! Por isso, os temas dessa coleção estarão sempre permeados pela teologia prática. A ideia central de cada livro é responder a uma pergunta ou inquietação da igreja brasileira, ao mesmo tempo que ensina princípios básicos da doutrina cristã. 


			Pelo tamanho do livro que você tem em mãos, fica evidente a intenção de que ele seja apenas uma introdução ao assunto da capa. Contudo, os autores e as autoras se esforçaram ao máximo para entregar, de forma sintética e clara, aquilo que é fundamental saber sobre a pergunta que gerou o livro. Para aprender mais, consulte as referências bibliográficas citadas nas notas de rodapé ao longo de cada obra. Ao estudar as fontes que os autores usaram, você pode ir mais longe.


			Esperamos profundamente que este livro e todos os demais da coleção Teologia para todos inspirem você a viver a fé evangélica de maneira mais sóbria, a fim de que, “se alguém lhes perguntar a respeito de sua esperança, estejam sempre preparados para explicá-la” (1Pedro 3:15).


			Rodrigo Bibo
Autor do best-seller O Deus que destrói sonhos, 
criador do Bibotalk e da EBT — Escola Bibotalk de Teologia. 
Casado com a Alexandra e pai da Milena e do Kalel.


		




		

			Introdução


			Um convite à reflexão


			Pois em parte conhecemos e em parte profetizamos. 
(1Coríntios 13:9)


			Todos os dias ouvimos profecias. Ambientalistas vislumbram dias difíceis se não cuidarmos da natureza. Especialistas em geopolítica se preocupam com as tensões entre grandes potências, enquanto especialistas em tecnologia apontam para possíveis riscos no uso da inteligência artificial. Nos púlpitos, as profecias a respeito do fim estão em alta. No cinema, desconfiamos das profecias das Bene Gesserit em Duna. Todos são alertas importantes. Mas, diante do caos, precisamos nos lembrar de nosso papel profético: o mundo não está fora de controle. Como cantava Mahalia Jackson: “Deus tem o mundo inteiro em suas mãos”.


			Este livro é um guia introdutório sobre a natureza e a prática da profecia, um dos dons espirituais mais fascinantes e controversos do cristianismo. Aqui, aprenderemos que a atuação profética é mais ampla do que se imagina. Esta obra explora as raízes históricas da profecia, desde suas manifestações no Antigo Testamento, passando por sua expressão na igreja primitiva até o pentecostalismo moderno. A abordagem é tanto teológica como vivencial, buscando equilibrar o rigor acadêmico com a paixão pela experiência do Espírito Santo. 


			Este livro é um convite à reflexão e ao aprofundamento no mundo da profecia. Não pretendo exaurir o assunto, até porque, como nos lembra o apóstolo Paulo na frase da epígrafe, nosso conhecimento e nossa profecia serão sempre limitados, pois somos seres finitos servindo a um Deus infinito. Servimos a um Senhor que está assentado sobre um alto e sublime trono, como disse o profeta Isaías. Mas, embora seja transcendente, nosso Deus fala, se revela, se comunica e se relaciona. Por isso, a profecia é importante.


			Agradeço, em primeiro lugar, a Deus Pai, ao Senhor e Salvador Jesus Cristo e ao Espírito Santo, o Espírito de profecia. Oro para que esta obra seja edificante a você, leitor. Agradeço também à minha esposa, Eduarda Monithelle Siqueira, pelo amor e carinho que sempre a acompanham. Agradeço a Rodrigo Bibo pelo convite e aos editores da Thomas Nelson Brasil, Lais Chagas, André Lodos Tangerino e Samuel Coto.


		




		

			
PARTE 1:


			O QUE A BÍBLIA DIZ SOBRE A PROFECIA?


			.





		




		

			
. CAPÍTULO 1


			O que é a profecia?


			Profecia é falar em nome de Deus e por Deus. “Pronto, já posso fechar o livro?”, pergunta o leitor apressado. Calma, a definição parece simples, mas tem muitas nuances. 


			A profecia é um dos dons espirituais — ou seja, carismas — concedidos pelo Espírito Santo para a edificação da igreja (1Coríntios 12:7-11). O dom de profecia, em particular, permite ao indivíduo capacitado com esse carisma receber e comunicar revelações diretas de Deus (cf. Amós 3:7; 1Coríntios 14:30). Essa atividade tem o propósito tríplice de edificar, exortar e consolar a comunidade, isto é, a igreja, como veremos mais adiante. O dom de profecia manifesta-se como uma expressão carismática da vontade divina (Números 11:29; Atos 2:17-18), distinta da profecia canônica do Antigo Testamento porque não carrega a mesma autoridade, mas mantém continuidade teológica com ela (1Pedro 1:10-12). É uma manifestação direta do Espírito de Deus (2Pedro 1:21; Ezequiel 11:5), não originada da vontade nem do intelecto humano. Como lembra o teólogo James Dunn, a profecia se trata de “palavras transmitidas como vindas ‘de fora’ (pelo Espírito) e não formuladas conscientemente pela mente”.1 Ela tem, portanto, um caráter supranatural ou sobrenatural.2


			No Antigo Testamento, o termo hebraico rûaḥ, frequentemente traduzido como “espírito”, está intimamente associado à atividade profética. Em Números 11:25-29, vemos a rûaḥ de Deus sendo posta sobre os setenta anciãos, que profetizaram, uma manifestação direta da presença divina. O conceito é reforçado em passagens como Ezequiel 11:5, na qual o profeta declara: “Então o Espírito do Senhor veio sobre mim”. A construção gramatical enfatiza a natureza supranatural da experiência profética, iniciada por Deus.


			O Novo Testamento mantém e desenvolve esta compreensão. Em 2Pedro 1:21, a frase “impelidos pelo Espírito Santo” ecoa a concepção veterotestamentária, mas especificando o Espírito Santo como a fonte da profecia. Sendo uma manifestação do Espírito, a profecia não depende da vontade humana, o que a distingue de habilidades naturais ou adquiridas.


			PROFECIA É PREVER O FUTURO?


			A visão popular de profecia frequentemente se restringe à previsão de eventos futuros, mas essa é apenas uma parte do que a profecia bíblica abrange. Nos tempos bíblicos, os profetas não eram só videntes do futuro, mas também porta-vozes de Deus, trazendo mensagens que, muitas vezes, envolviam arrependimento, juízo, justiça e o anúncio da vontade de Deus para seu povo. O impacto da profecia era tanto espiritual como comunitário. 


			Nos tempos bíblicos, os profetas não eram só videntes do futuro, mas também porta-vozes de Deus.


			Muitos profetas da Bíblia Hebraica (Antigo Testamento) desempenharam papéis variados e não se limitaram a prever o futuro. Por exemplo, Débora foi profetisa e juíza de Israel. Ela desempenhou um papel significativo, guiando Israel em tempos de guerra e administrando justiça (Juízes 4—5). Samuel foi profeta durante a transição do período dos juízes para a monarquia. Embora tenha feito algumas previsões, seu papel principal incluiu ungir Saul e Davi como reis, aconselhar líderes e liderar Israel espiritualmente (1Samuel 1—25). Natã foi profeta durante o reinado do rei Davi. Em vez de fazer previsões sobre o futuro, Natã frequentemente aconselhava Davi e o repreendia por seus erros. O episódio mais famoso é quando ele confronta Davi sobre o pecado com Bate-Seba e o assassinato de Urias (2Samuel 12). Gade também foi um profeta do tempo do rei Davi. Ele aconselhou o rei em várias ocasiões, inclusive na escolha da punição divina, após Davi realizar um censo de Israel (2Samuel 24). Hulda foi uma profetisa no tempo do rei Josias. Ela foi consultada sobre o livro da lei encontrado no templo, confirmando que era a palavra de Deus. Com isso, ajudou a iniciar uma reforma religiosa (2Reis 22:14-20).


			PROFECIA É PREGAÇÃO?


			Em nenhum lugar da Bíblia a profecia é sinônimo de sermão. As Escrituras delineiam claramente as funções e características de cada um, descrevendo a pregação como uma exposição sistemática e pública da Palavra de Deus, e a profecia como uma revelação de Deus para um propósito específico. A pregação, conforme observado nas atividades de pessoas como Esdras, no Antigo Testamento, e Paulo, no Novo, envolve um estudo aprofundado das Escrituras e a apresentação compreensível e aplicável de seus ensinamentos à vida dos ouvintes. Esdras, por exemplo, leu e explicou a lei ao povo, ajudando-o a entender e aplicar os mandamentos de Deus no cotidiano (Neemias 8:1-8). Paulo, em suas cartas e viagens missionárias, constantemente expunha as Escrituras, ensinando e corrigindo as igrejas (Atos 20:7-12; 2Timóteo 4:2).


			O teólogo Anthony D. Palma observa:


			É digno de nota que, no extenso tratado de Paulo sobre a manifestação do dom de profecia em 1Coríntios 14, ele não usa a palavra kerusso (“proclamar ou anunciar”) nem os compostos comuns do verbo angello (“dar uma mensagem”). Um desses compostos seria euangelizomai (“pregar as boas-novas”). A pregação, por um lado, é o kêrugma: o anúncio da boa-nova do que Deus fez e estava preparado para fazer em favor daqueles que ouvissem e cressem.3


			O teólogo Oscar Cullmann, por sua vez, observa que, na teologia paulina:


			[...] além do ensino (sermão), Paulo menciona, em 1Coríntios 14:26, salmos, revelação, falar em línguas e interpretação de línguas. Por revelação se entende, como vemos nos versículos 29 e 32, a profecia dos profetas. Isso difere do ensino e da pregação […]. Há espaço ao lado da pregação para uma proclamação perfeitamente livre no Espírito, a qual Paulo, é claro, exorta a comunidade a examinar criticamente.4


			Pregação e profecia, embora tenham pontos de interseção, não são a mesma coisa. O teólogo Anthony D. Palma, já citado, pontua: “O dom de profecia não pretendia substituir a pregação nem ser considerado mera pregação”.5 A profecia e a pregação são formas distintas de comunicação divina, cada uma com seu papel essencial na vida da igreja. A pregação, como um ministério da Palavra, instrui e fortalece a fé dos crentes por meio do estudo e da exposição das Escrituras. O pregador transmite a mensagem bíblica de maneira organizada e contínua, alimentando espiritualmente a congregação. A pregação explora e explica as Escrituras, ensinando princípios e doutrinas que formam a base da fé cristã.


			Pregação e profecia, embora tenham pontos de interseção, não são a mesma coisa.


			Por outro lado, a profecia é uma revelação espontânea e específica, feita a um indivíduo que deve transmiti-la dentro de uma situação ou de um momento particular. Ela pode ocorrer tanto durante o culto como fora dele, e não está necessariamente ligada a um texto bíblico. A profecia traz uma aplicação direta da Palavra de Deus para situações atuais, oferecendo direção, encorajamento ou advertência.


			Ambas as formas são importantes para a edificação da igreja. A pregação fornece a base doutrinária sólida, enquanto a profecia guia e encoraja em situações particulares. A pregação é organizada e contínua, enquanto a profecia é pontual e espontânea. Embora distintas, pregação e profecia podem e devem coexistir de maneira complementar na vida da igreja. Uma pregação pode preparar o terreno para uma profecia, e uma profecia pode confirmar e enriquecer uma pregação. As duas têm o potencial de fortalecer a fé, trazer revelação e promover a unidade dentro da comunidade cristã.


			A pregação é organizada e contínua, enquanto a profecia é pontual e espontânea.


			É importante ressaltar que tanto a pregação como a profecia enfrentam desafios e riscos de abuso. A liderança da igreja tem a responsabilidade de treinar, supervisionar e corrigir pegadores e profetas, sujeitando a revelação profética ao discernimento e à avaliação da comunidade (1Tessalonicenses 5:20-21). Também deve garantir que tais dons sejam exercidos de maneira saudável e bíblica, em harmonia com as Escrituras (Isaías 8:20; 2Timóteo 3:16-17; 2Pedro 1:19-21) e apontando sempre para Cristo (1Coríntios 12:1-3; Apocalipse 19:10). 


			Apesar das diferenças, a essência da pregação pentecostal e carismática é a pregação profética. Como observa o professor Lee Roy Martin, o “sermão híbrido pode conter elementos de profecia, ensino, aconselhamento e inspiração; e pode alternar de um para o outro”.6 A natureza híbrida e profética da pregação pentecostal e carismática é reflexo de uma compreensão dinâmica do papel do Espírito Santo na comunicação da mensagem de Deus. O pregador, nesse contexto, não é apenas um expositor das Escrituras, mas também um canal pelo qual o Espírito Santo pode falar diretamente à congregação. O sermão profético permite uma flexibilidade considerável no estilo e conteúdo da mensagem, que pode se adaptar às necessidades percebidas ou relevadas da audiência no momento. A ênfase na inspiração direta e na orientação do Espírito Santo durante a pregação também contribui para uma expectativa de atualidade. Assim, um sermão pentecostal ou carismático típico pode se mover fluidamente entre a exegese bíblica, a aplicação prática, o aconselhamento pastoral e momentos de revelação, todos unidos pela crença na ação presente e ativa do Espírito Santo tanto no pregador como na congregação.


			QUE A PROFECIA NÃO SEJA PEDRA DE TROPEÇO NA EVANGELIZAÇÃO


			Não faz muito tempo, circulou um vídeo em que um deputado evangélico profetizava a cura de uma deputada cadeirante na tribuna do Congresso Nacional. Embora os dons espirituais possam ser usados em diversos contextos desde os tempos remotos, quem é aluno de escola dominical sabe que esses dons devem ser prioritariamente utilizados na igreja e para a edificação da comunidade de fé. Espaços não congregacionais são geralmente inapropriados para esse tipo de atividade. É no ambiente de culto, e preferencialmente nele, que os dons de elocução devem se manifestar. A profecia deve ser, sempre que possível, um auxílio ao sermão, não uma pedra de tropeço para os ouvintes da Palavra de Deus.


			A profecia deve ser, sempre que possível, um auxílio ao sermão, não uma pedra de tropeço para os ouvintes da Palavra de Deus.


			Lewi Pethrus, um dos pioneiros pentecostais, criticava com vigor aqueles que manifestavam dons em grupos de oração fora da congregação por temerem a avaliação do corpo ministerial. Ele afirmava que, quando usamos os dons na congregação, temos a oportunidade de receber instrução e crescermos com a ajuda do corpo de Cristo.7 Donald Gee, o maior teólogo pentecostal da primeira metade do século 20, escreveu que “os dons não são expressos ‘na cozinha da irmã Maria’, mas na igreja. […] A garantia da profecia na igreja é o fato de podermos examinar uns aos outros”.8 O exercício dos dons espirituais é, especialmente, uma atividade cultual e congregacional.


			A TRÍPLICE FUNÇÃO DA PROFECIA


			Como já mencionado, a profecia, conforme descrita por Paulo em 1Coríntios 14:3, desempenha três funções fundamentais na vida da igreja: edificação, exortação e consolação. 


			Edificação


			A primeira função da profecia é a edificação. Em grego, “edificar” é oikodomē, que significa “construção” ou “fortalecimento”. No contexto espiritual, edificação refere-se ao desenvolvimento e fortalecimento da fé dos crentes. A edificação tem uma dimensão escatológica, isto é, aponta para as últimas coisas, para a perfeição da consumação. As ações e os ensinamentos que ajudam a formar a fé e a espiritualidade das pessoas têm consequências eternas. Nas palavras do teólogo Anthony Thiselton:


			Se os materiais corretos forem usados sobre o alicerce de Cristo, a construção durará para sempre. Percebemos que edificar os outros é moldar a própria paisagem da eternidade? Exercitar os dons com amor pode causar um impacto eterno sobre os outros, que se manifestará no último dia e na vida no céu. No ministério pastoral, chamamos isso de formação espiritual.9


			Exortação


			A segunda função da profecia é a exortação. A palavra “exortação” traduz o grego paraklēsis, que significa “encorajamento” ou “chamado à ação”. A exortação envolve tanto a correção como o estímulo. Uma mensagem profética exortativa chama os crentes a viverem de acordo com os princípios de Deus, corrigindo comportamentos inadequados e incentivando a perseverança na fé. Paulo encorajou Timóteo a lembrar das profecias feitas a seu respeito para que lutasse o bom combate da fé (1Timóteo 1:18). Isso demonstra que a profecia também funciona como reafirmação do chamado e dos dons de Deus na vida de uma pessoa.


			Em Romanos 12:6-8, a exortação é diferenciada da profecia:


			Temos diferentes dons, de acordo com a graça que nos foi dada. Se alguém tem o dom de profetizar, use-o na proporção da sua fé. Se o seu dom é servir, sirva; se é ensinar, ensine; se é dar ânimo [parakalōn], que assim faça.


			Segundo Anthony D. Palma, Paulo teria pensado que o ato de animar/exortar alguém era demasiadamente importante, de modo que o listou como um dom específico.10 Embora cada dom espiritual tenha uma função particular, há momentos em elas se sobrepõem e interagem. Por exemplo, alguém com o dom de profecia pode também exortar enquanto profetiza, e alguém com o dom de exortação pode falar de forma que inclua elementos proféticos. Os dons espirituais, embora distintos em suas funções principais, complementam-se e trabalham juntos na edificação da igreja.


			Os dons espirituais, embora distintos em suas funções principais, complementam-se e trabalham juntos na edificação da igreja.


			Consolação


			A terceira função da profecia é a consolação. No grego, paramythia significa “conforto” ou “alívio”. A consolação profética é especialmente importante em tempos de dificuldade e sofrimento. Por meio da profecia, Deus oferece palavras de paz, esperança e segurança, reafirmando sua presença e seu cuidado em meio às adversidades.


			A PROFECIA NA IGREJA 


			O dom de profecia opera dentro do quadro mais amplo, no qual o Espírito Santo distribui os dons conforme sua vontade para o bem comum da igreja. O exercício desse dom na igreja é sinal da presença contínua e ativa de Deus entre seu povo (1Coríntios 14:24-25), cumprindo parcialmente a promessa escatológica de Joel (Joel 2:28-29; Atos 2:17-18), enquanto antecipa a plenitude da revelação que virá com a consumação do reino de Deus.


			A manifestação do dom de profecia na igreja também é testemunho vivo da natureza relacional e comunicativa de Deus. Ele reafirma sua presença ativa e seu envolvimento contínuo na vida de seu povo (João 16:13; Hebreus 1:1-2). Esse aspecto do dom desafia concepções que limitam a interação divina a modos puramente históricos ou textuais, como defendem os deístas ou cessacionistas. 


			O exercício do dom de profecia carrega implicações significativas para a liderança e estrutura eclesiástica, desafiando hierarquias rígidas e promovendo um modelo mais participativo de ministério (1Coríntios 14:26,31). É importante notar que o dom de profecia, embora primariamente voltado para a edificação da igreja, pode ter implicações mais amplas, oferecendo perspectivas divinas sobre questões sociais, culturais ou mesmo globais (Atos 11:28). Isso ressalta o potencial do dom não apenas para a edificação da comunidade, mas também para seu testemunho e impacto no mundo (Mateus 5:13-16).


			Paulo diz que a profecia é o maior dos dons porque, de alguma forma, os dons de expressão são derivações dela.


			Paulo diz que a profecia é o maior dos dons porque, de alguma forma, os dons de expressão são derivações dela (1Coríntios 14:1). Por exemplo, o falar em línguas é uma espécie de profecia em linguagem não corrente (1Coríntios 14:2). O discernimento de espíritos é uma profecia que revela a falsidade de outro suposto dom em ação (1Coríntios 12:10). A interpretação de línguas é uma profecia que faz com que o falar em línguas seja entendível (1Coríntios 14:13). A palavra do conhecimento é uma revelação de um fato desconhecido, portanto, uma espécie de profecia (1Coríntios 12:8). A palavra de sabedoria envolve encorajamento, um dos elementos centrais da profecia (1Coríntios 14:3).


			No decorrer deste livro, inúmeros assuntos envolvendo glossolalia serão abordados. Embora haja diferenças entre a linguagem glossolálica (falada em uma linguagem desconhecida) e a profecia (falada em uma linguagem corrente), a proximidade dos dois modos de elocução é evidente. Aliás, como já mencionado, um conjunto importante dos dons espirituais depende da elocução. A glossolalia e a profecia, embora distintas em natureza e propósito, compartilham a característica fundamental de serem expressões verbais inspiradas pelo Espírito Santo, servindo como meios pelos quais a comunicação divina se manifesta na comunidade cristã. Essa inter-relação sublinha a importância da palavra falada nos dons espirituais. 


			O próprio Paulo observa que a língua interpretada equivale à profecia em propósito. Em 1Coríntios 14:5, ele diz: “Gostaria que todos vocês falassem em línguas, mas prefiro que profetizem. Quem profetiza é maior do que aquele que fala em línguas, a não ser que as interprete, para que a igreja seja edificada.” Aqui, Paulo destaca que, sem interpretação, a glossolalia permanece incompreensível e, portanto, não beneficia a congregação. No entanto, quando interpretada, a mensagem transmitida por meio das línguas pode edificar, exortar e consolar a igreja da mesma forma que a profecia. Essa equivalência em propósito reforça a interconexão entre os dons de elocução e a importância da compreensão para a edificação coletiva.
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. CAPÍTULO 2


			Quem é o profeta?


			A espiritualidade do antigo Israel era marcada por práticas proféticas, visões e manifestações do Espírito de Deus, conforme registrado nos textos bíblicos e outros escritos do Judaísmo do Segundo Templo — período que vai do cativeiro babilônico, em 516 a.C., à destruição do segundo templo, em 70 d.C. A igreja primitiva, seguindo a tradição judaica, experimentou dons espirituais como profecia, cura e glossolalia (falar em línguas), evidenciando, ao mesmo tempo, uma continuidade em relação às antigas práticas e uma adaptação na nova comunidade cristã. Manifestações como sonhos, intuições, glossolalias, curas e exorcismos eram mais comuns do que a teologia racionalista admite. No entanto, o centro do carisma na narrativa bíblica é a profecia. De longe, esse é o dom mais compartilhado no texto bíblico, unindo personagens do Antigo Testamento, como Moisés (Números 12:6-8), Saul (1Samuel 10:10-11), Asafe (1Crônicas 25:2), Elias (1Reis 18:36) e Eliseu (2Reis 2:15), e do Novo Testamento, como Jesus (Mateus 24:3-35), João Batista (Lucas 3:2-18), Paulo (Atos 13:1-2) e João de Patmos (Apocalipse 1:1-3).


			DEFINIÇÃO


			O texto hebraico do Antigo Testamento usa o termo navi (profeta) e ro’eh (vidente). No texto grego do Novo Testamento, “profeta” é prophētēs. O sentido no hebraico e grego é o mesmo, referindo-se a indivíduos que recebem mensagens divinas, frequentemente por meio de intuições, revelações, visões e sonhos, e as comunicam, desempenhando um papel central na orientação espiritual e moral do povo de Deus (cf. Êxodo 7:1; 1Samuel 9:9; Mateus 11:9; Atos 13:1).


			O profeta é um confidente de Deus, escolhido e chamado pelo Altíssimo para ser seu porta-voz na terra, ao qual conta seus segredos e com quem compartilha sua intimidade (Amós 3:7). O contraponto a isso é que o profeta carrega o peso de comunicar fielmente as revelações que recebe de Deus (Ezequiel 3:17). Essa relação de confidência atingiu o ápice em Jesus Cristo, profeta por excelência, que não apenas falou a palavra de Deus, mas é a própria Palavra encarnada (João 1:1,14). Ele revelou o Pai de maneira plena e definitiva (Hebreus 1:1-2).


			O profeta pode ser místico, mas a função profética é diferente da função mística.1 Enquanto o chamado do místico é o “experimentar Deus”, a vocação do profeta é o “contato direto com o povo”.2 Seu papel mais voltado para a sociedade e questões coletivas, transmitindo mensagens divinas para orientar, alertar ou corrigir o povo. O místico, por sua vez, tem uma jornada mais individual e introspectiva, focada na experiência pessoal com Deus.


			O profeta é uma pessoa de paixões.


			O profeta é uma pessoa de paixões. Em uma bela definição, o pensador judeu Abraham J. Heschel pontuou:


			O profeta é um homem que sente intensamente. Deus impôs um fardo sobre sua alma, e ele está curvado e atordoado pela avidez feroz da humanidade. Assustadora é a agonia humana; nenhuma voz mortal pode transmitir seu terror completo. A profecia é a voz que Deus emprestou à agonia silenciosa; uma voz para os pobres saqueados, para as riquezas profanadas do mundo. É uma forma de viver, um ponto de cruzamento entre Deus e o humano. Deus vocifera pelas palavras do profeta.3


			Além de ser porta-voz da justiça divina, o profeta é também guardião da moralidade. Ele não se contenta em observar passivamente a injustiça; ele é compelido a agir, a falar, a denunciar. Sua sensibilidade ao mal é manifestação de sua profunda comunhão com Deus, que o leva a ver o mundo com os olhos divinos. O que para outros pode parecer trivial ou insignificante, para o profeta é de suma importância, pois ele entende que cada ato de injustiça é uma afronta à santidade de Deus.


			Os profetas frequentemente expressam suas mensagens com linguagem vívida e poderosa, utilizando metáforas e imagens que chocam e despertam a consciência de seus ouvintes.


			Os profetas frequentemente expressam suas mensagens com linguagem vívida e poderosa, utilizando metáforas e imagens que chocam e despertam a consciência de seus ouvintes. Suas palavras são como fogo, consumindo as ilusões de segurança e prosperidade baseadas na injustiça. Eles são sentinelas, que não podem descansar enquanto o povo se afasta dos caminhos de Deus. Suas palavras não são vazias e abstratas, mas enérgicas. “A palavra do profeta é concreta e exata”, lembra o teólogo norte-americano Walter Brueggemann.4 A missão profética é, portanto, o despertamento e a transformação. O profeta revela a realidade da condição humana e a necessidade urgente de uma resposta ética e espiritual. Sua vida é um testemunho vivo da presença de Deus entre os seres humanos, e um constante lembrete de que o reino de Deus exige justiça, misericórdia e humildade.


			PROFETAS NO ANTIGO TESTAMENTO


			Os profetas no Antigo Testamento eram frequentemente extáticos.5 O termo “extático” refere-se a um estado de êxtase em que a pessoa experimenta uma intensa emoção e comunhão com o Espírito divino, muitas vezes acompanhada por manifestações físicas e comportamentais visíveis. Esse estado é diferente de um transe, que é uma condição mais passiva e geralmente caracterizada por uma diminuição da consciência. O êxtase e o transe, embora parecidos na forma, são diferentes em termos de memória e autocontrole. O primeiro produz memória, enquanto o segundo causa certa confusão cognitiva; o êxtase é controlável, enquanto o transe é descontrolado. Assim, o êxtase não é um delírio irracional, como afirmam racionalistas liberais e fundamentalistas.


			A ênfase nos movimentos corporais dos profetas é evidente em passagens como 1Samuel 10 e 19. Em 1Samuel 10:5-6, Saul encontra um grupo de profetas que está profetizando com instrumentos musicais. O Espírito do Senhor desce sobre ele, levando-o a se unir a eles em profecia, exibindo sinais de um comportamento extático. O texto bíblico até enfatiza que, ao verem Saul profetizando, as pessoas ficaram admiradas: “Quando os que já o conheciam viram-no profetizando com os profetas, perguntaram uns aos outros: ‘O que aconteceu ao filho de Quis? Saul também está entre os profetas?’” (1Samuel 10:11). Repare no verbo “ver” (no hebraico, tem o sentido de “perceber; observar”). O público viu em Saul algo que lhes lembrou os profetas da escola de Samuel. Isso que viram eram as manifestações extáticas. Em 1Samuel 19:20-24, vemos outra cena semelhante, em que Saul e seus mensageiros são dominados pelo Espírito de Deus e profetizam de maneira extática, com movimentos corporais expressivos e comportamentos que indicam uma experiência espiritual intensa.


			Grandes profetas, como Isaías e Ezequiel, tiveram experiências de visões em êxtase. Isaías descreve sua visão no templo, na qual viu o Senhor sentado em um trono alto e exaltado, com serafins ao seu redor, proclamando a santidade de Deus (Isaías 6:1-8). Ezequiel teve uma série de visões extáticas, começando com a famosa visão dos céus abertos e das criaturas vivas com rodas dentro de rodas, representando a glória de Deus (Ezequiel 1:1-28).6


			PROFETAS NO JUDAÍSMO DO SEGUNDO TEMPLO


			A profecia na literatura do Judaísmo do Segundo Templo revela uma continuidade com as tradições proféticas do Antigo Testamento, mas também reflete mudanças significativas nas expectativas e na prática profética. Esse período é marcado por uma rica produção literária que inclui textos apocalípticos, a literatura de Qumran, escritos sectários e pseudoepígrafos, todos oferecendo perspectivas valiosas sobre a natureza da profecia.


			A literatura apocalíptica é um gênero literário caracterizado por revelações divinas sobre o fim dos tempos, geralmente transmitidas por meio de visões, sonhos ou anjos. Esses textos frequentemente descrevem catástrofes cósmicas, julgamentos divinos e a vitória final de Deus sobre as forças do mal, com o objetivo de oferecer esperança e consolo aos fiéis em tempos de perseguição ou crise. Esse tipo de profecia, com seu foco escatológico, reflete uma preocupação com a justiça divina e a restauração de Israel. Por exemplo, em Daniel 7, o profeta tem uma visão de quatro bestas que representam impérios sucessivos, culminando no estabelecimento do reino de Deus. Exemplos bíblicos de livros apocalípticos são Daniel, no Antigo Testamento, e Apocalipse, no Novo Testamento. Entre os apócrifos temos: 1Enoque, ou Livro de Enoque; 2Enoque, ou Enoque Eslavo; Apocalipse de Esdras, ou 4Esdras; Apocalipse de Baruque, ou 2Baruque; Livro dos Jubileus; Apocalipse de Abraão e os Testamentos dos Doze Patriarcas. 


			A literatura de Qumran diz respeito a uma coleção impressionante de textos e fragmentos de textos judaicos encontrados em Qumran, um sítio arqueológico próximo ao Mar Morto, entre as décadas de 1940 e 1950. Esse conjunto de textos, chamados de Manuscritos do Mar Morto, foram escritos e preservados por um grupo sectário que viveu na região entre 150 a.C. e 68 d.C. Eles oferecem outra visão da profecia. Os membros da comunidade de Qumran acreditavam viver nos últimos dias e consideravam-se os verdadeiros intérpretes das Escrituras. Textos como o Comentário de Habacuque (1QpHab) mostram de que forma essa comunidade entendia os escritos proféticos à luz de sua própria experiência. Eles reinterpretavam as profecias antigas para aplicá-las à sua própria situação, vendo-se como a realização das promessas divinas.


			Os pseudoepígrafos são textos aos quais é atribuída autoria ou título falsos. Dois exemplos são o Livro dos Jubileus e o Testamento dos Doze Patriarcas, que contêm elementos proféticos. O Livro dos Jubileus, escrito entre os séculos 2 e 1 a.C., reinterpreta a história bíblica, oferecendo novas revelações e explicações que refletem a teologia e as preocupações da época. O Testamento dos Doze Patriarcas apresenta discursos atribuídos aos filhos de Jacó, prevendo eventos futuros e exortando seus descendentes à fidelidade à aliança com Deus.7


			PROFETAS NO NOVO TESTAMENTO


			Os escritos neotestamentários, particularmente as cartas paulinas e o livro de Atos, oferecem um vislumbre rico sobre a natureza e a função da profecia no contexto carismático da igreja primitiva. Paulo, em suas epístolas, especialmente em 1Coríntios 12—14, trata a profecia como um dom espiritual crucial para a edificação da comunidade cristã. Ele destaca que a profecia, diferentemente do falar em línguas, tem um propósito claro de construir, exortar e consolar (1Coríntios 14:3). Esse enfoque na edificação revela a dimensão comunitária e pastoral da profecia, que muitas vezes é obscurecida pela crença popular de que profetizar é prever eventos futuros.


			A nuance da profecia neotestamentária também pode ser observada na tensão entre espontaneidade e ordem. Paulo, em 1Coríntios 14, insiste que os profetas devem falar um de cada vez, e que suas palavras sejam julgadas pelos outros profetas (v. 29-33). Isso aponta para a necessidade de equilíbrio entre a inspiração carismática e a ordem congregacional, refletindo uma preocupação com a edificação coletiva e a harmonia do culto.


			Outra dimensão, muitas vezes negligenciada, é a diversidade de expressões proféticas. No Novo Testamento, vemos diferentes tipos de profecia, que vão desde a predição específica, como as profecias de Ágabo (Atos 11:28; 21:10-11), até à exortação moral e teológica, como nas cartas pastorais. Essa diversidade sugere que a profecia é um fenômeno dinâmico e polivalente, adaptado às necessidades contextuais da igreja.


			A RELAÇÃO ENTRE DOM DE PROFECIA E OUTROS DONS DE EXPRESSÃO


			O desafio de definir “profeta” à luz do Novo Testamento é que, assim como o termo “apóstolo”, a palavra “profeta” e seus cognatos não possuem significado uniforme. Podem representar um grupo distinto na igreja ou designar, de forma geral, qualquer crente que o Espírito mova a profetizar.8 Na teologia paulina, os termos “profecia” e “revelação” são sinônimos e intercambiáveis.9 Isso pressupõe que ambos os termos podem ser usados para descrever a mesma experiência ou função espiritual, sem distinção significativa entre si.


			O Novo Testamento distingue entre o dom de profecia, que pode ser dado a muitos membros da igreja (1Coríntios 12:10), e o ministério de profeta, que é uma chamada específica dentro do corpo de Cristo (Efésios 4:11). A ligação entre ambos os dons é muito estreita, mas, ainda assim, são realidades distintas.


			Qualquer tentativa de sistematizar a diferença entre profeta e o dom de profecia é, obviamente, limitada. Mas, em termos gerais, pode-se dizer que o dom de profecia é um dos muitos dons espirituais que o Espírito Santo distribui aos crentes para o benefício comum (1Coríntios 12:7). Já o ministério de profeta envolve uma responsabilidade contínua e reconhecida de liderança espiritual. Profetas no Antigo Testamento, como Elias e Jeremias, tinham uma chamada divina clara e desempenhavam um papel central na direção espiritual do povo de Israel. No Novo Testamento, vemos Ágabo, profeta conhecido por sua oratória impressionante (Atos 11:28). Ágabo utilizava uma linguagem vívida e evocativa, e recorria a atos simbólicos para reforçar suas mensagens, como quando profetizou o aprisionamento de Paulo, usando um cinto para ilustrar a profecia (Atos 11:28; 21:10-11).


			No Novo Testamento, e na igreja de forma geral, encontramos figura magnéticas que desempenham um tipo de profetismo. Apolo é um exemplo disso. Ele era um homem eloquente e poderoso nas Escrituras (Atos 18:24). É de se notar, porém, que sua habilidade comunicativa, seu magnetismo e a grande capacidade de transmitir a Palavra precediam o conhecimento teológico. Apolo, sem dúvida, era um hábil pregador, mas precisou da educação teológica que recebeu do casal Priscila e Áquila (Atos 18:26).


			Essa situação ilustra muito bem os diferentes dons presentes na igreja e como eles interagem entre si, um edificando o outro. A tabela a seguir esquematiza essas diferenças.
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			Embora a profecia, como dom espiritual, não se confunda com a pregação, o ministério do profeta está essencialmente ligado à proclamação da Palavra. É importante salientar que nem todo pregador é profeta, mas o papel do profeta frequentemente envolve a pregação.


			A mensagem do profeta no Novo Testamento é produto de imediata relevação do momento. Pode ser mediante a iluminação de um texto ao pregador e a poderosa inspiração na exposição da mensagem ou propriamente o dom de profecia. De uma maneira ou de outra, esse ministério se evidenciará pelo seu caráter sobrenatural.10


			Podemos pensar em uma categorização sistemática: o pregador-profeta e o pregador-mestre. O pregador-profeta é aquele que transmite mensagens de revelação e exortação, trazendo uma palavra atual e relevante para a igreja. Por outro lado, o pregador-mestre foca na instrução doutrinária e na formação espiritual dos crentes, aprofundando o entendimento das Escrituras e fortalecendo a base teológica da congregação. Como qualquer sistematização do texto bíblico — sempre econômico em seus conceitos —, essa categorização é limitada e, quando mal utilizada, pode até mesmo restringir o entendimento dos temas propostos.


			O profeta é enérgico, enquanto o mestre é contemplativo. O profeta possui um senso de urgência aguçado, enquanto o mestre pensa no longo prazo. O profeta é confrontador, enquanto o mestre é pacificador. O profeta é um arauto da verdade divina, enquanto o mestre é um guardião da sabedoria ancestral. O profeta desafia o status quo, enquanto o mestre cultiva a harmonia e o equilíbrio. O profeta fala com paixão ardente, transmitindo uma mensagem imediata e específica para a situação atual que busca despertar os ouvintes para a realidade espiritual presente. Em contraste, o mestre ensina com uma clareza serena, levando seus alunos a uma compreensão mais profunda das Escrituras.


			O profeta fala com paixão ardente, transmitindo uma mensagem imediata e específica para a situação atual que busca despertar os ouvintes para a realidade espiritual presente.


			Essa dinâmica entre profeta e mestre, bem como os demais dons, assegura que a igreja não apenas reaja às necessidades imediatas, mas também se construa firmemente sobre os princípios eternos da Palavra de Deus, equilibrando a ação imediata com o crescimento duradouro. Juntos, os diversos dons de expressão garantem que a igreja esteja desperta para a vontade de Deus enquanto se mantém firmemente enraizada na verdade bíblica.


			O PROFETA COMO CRÍTICO SOCIAL


			O clamor pela justiça social era um traço importante dos profetas. O pastor Esequias Soares afirma:


			A justiça social está presente em toda a Bíblia, e esse assunto envolve religião, política e economia. Assim como [envolve] os aspectos político e social nos profetas, revelam a forma como a profecia contribuiu na formação moral e ética nos períodos que se seguiram à geração dos profetas de Israel e entre as nações.11


			Embora nem toda crítica social seja profética, aquelas que nascem a partir de uma vida piedosa, de oração e comunhão com Deus e das Escrituras podem, sim, ser chamadas de “mensagens proféticas”. Esse entendimento amplia a percepção da profecia, reconhecendo-a como uma ferramenta poderosa para a reflexão e ação social, alinhada aos princípios bíblicos de justiça e misericórdia. Assim, a profecia bíblica, longe de ser limitada a previsões futurísticas, se estabelece como um chamado vigoroso à conversão espiritual e social, inclusive do povo de Deus.


			Profetas do Antigo Testamento como Amós, Isaías e Miqueias frequentemente denunciavam as injustiças sociais, a corrupção e a opressão dos pobres. Eles clamavam por um retorno à verdadeira adoração a Deus, que necessariamente incluía um compromisso com a justiça e a equidade. Por exemplo, Amós, em suas duras críticas aos ricos e poderosos de Israel, expunha a hipocrisia de uma religiosidade vazia que ignorava a opressão dos vulneráveis (Amós 5:21-24). O teólogo pentecostal José Gonçalves observa:


			Os profetas não assistiam de longe às mazelas sociais, tampouco as espiritualizavam. Eles tomavam para si a dor do pobre, da viúva e do órfão. Mesmo tendo uma consciência acurada sobre a realidade espiritual, movendo-se muitas vezes no mundo sobrenatural, os profetas sempre mantiveram os problemas sociais na esfera humana.12


			A mensagem profética visava restaurar a aliança do povo com Deus, o que implicava tanto uma renovação espiritual como uma transformação das práticas sociais e econômicas. Isaías, por exemplo, fala de um tempo em que as espadas seriam transformadas em arados e as lanças em foices, simbolizando uma era de paz e justiça (Isaías 2:4).


			A mensagem profética visava restaurar a aliança do povo com Deus, o que implicava tanto uma renovação espiritual como uma transformação das práticas sociais e econômicas.


			Devemos, porém, evitar o erro comum das Teologias da Libertação de resumir os profetas a reformadores sociais. O risco, como aponta José Luis Sicre Díaz, “é esquecer ou silenciar a profunda experiência religiosa desses homens, convertendo-os em meros líderes sociais ou políticos”.13 Aliás, qualquer imagem de profeta (preditivo, solitário, reformador social etc.) é limitada e simplista se vista de maneira isolada.


			No Novo Testamento, o papel profético de crítico social é continuado em Jesus Cristo, que desafiava as autoridades religiosas e políticas de seu tempo, expondo a hipocrisia e a injustiça. O Sermão do Monte (Mateus 5—7) é um chamado claro à justiça radical que transcende as normas sociais e religiosas estabelecidas. 


			A tradição profética continua na igreja, na qual líderes e comunidades são chamados a serem vozes proféticas na sociedade. Essa vocação implica denunciar injustiças, defender os direitos dos oprimidos e promover a paz e a justiça, seguindo o exemplo de Cristo e dos profetas bíblicos. A profecia, portanto, não é apenas sobre prever o futuro, mas é um chamado constante à transformação moral e social, enraizado nos valores do reino de Deus.


			O SUSSURRO DOS PROFETAS


			Exercer os dons do Espírito não é entretenimento, diversão nem passatempo. Sobre aquele a quem Deus chama, seja leigo, seja clérigo, recai o peso da responsabilidade. Todos os profetas (Moisés, Isaías, Jeremias etc.) receberam sua missão como um fardo que, se possível fosse, dispensariam. Um dia, diante do tribunal de Cristo, daremos conta de nosso chamado. Os profetas tinham consciência da missão como um “peso de glória”.


			Faço aqui outra citação magistral do rabino Abraham J. Heschel:


			O profeta não é movido por uma vontade de experimentar a profecia. O que ele alcança vem contra sua vontade. Ele não se vangloria da iluminação. Ele não clama por ela; ele é chamado. Deus vem sobre o profeta antes que o profeta busque a vinda de Deus […]. A profecia é uma vocação, um ato de carisma e eleição. Não pressupõe treinamento nem o desenvolvimento gradual de um talento. É um ato de graça.14


			O sentimento do profeta é sempre de impotência e, por isso, de dependência da graça de Deus. “Não posso levar todo esse povo sozinho; essa responsabilidade é grande demais para mim” (Números 11:14), disse Moisés. Da mesma forma sussurram todos os profetas de Deus.


			O profeta, portanto, é caracterizado por um profundo senso de responsabilidade e pela consciência de ser o portador de uma mensagem divina que, muitas vezes, não é bem recebida pelo povo. Jeremias, por exemplo, é conhecido como o “profeta das lágrimas” por causa do sofrimento que enfrentou ao transmitir as palavras de Deus. Isaías teve uma visão de Deus no templo e, ao perceber a sua própria impureza, exclamou: “Ai de mim! Estou perdido! Pois sou homem de lábios impuros e vivo no meio de um povo de lábios impuros, e os meus olhos viram o Rei, o Senhor dos Exércitos!” (Isaías 6:5). Moisés, diante do chamado de Deus, relutou, alegando sua falta de eloquência: “Ó Senhor, eu nunca tive facilidade para falar” (Êxodo 4:10).


			A vida dos profetas é marcada por desafios constantes e pela necessidade de depender totalmente de Deus.


			A vida dos profetas é marcada por desafios constantes e pela necessidade de depender totalmente de Deus. Eles enfrentam oposição, rejeição e, muitas vezes, perseguição. No entanto, a certeza do chamado divino e a convicção de estar cumprindo a vontade de Deus os sustentam. O profeta Amós, um simples pastor de ovelhas e colhedor de sicômoros, respondeu com firmeza aos que tentavam silenciá-lo: “Mas o Senhor me tirou do serviço junto ao rebanho e me disse: ‘Vá, profetize a Israel, o meu povo’” (Amós 7:15).


			O Novo Testamento também destaca a seriedade do chamado profético. Paulo, em suas cartas, frequentemente menciona o peso de sua missão apostólica e a responsabilidade de proclamar o evangelho. Em 1Coríntios 9:16, ele declara: “Ai de mim se não pregar o evangelho!”. Essa consciência de responsabilidade é um tema recorrente entre aqueles que são chamados por Deus para falar em seu nome.


			Assim, a vida profética é um testemunho de entrega e sacrifício, sempre guiada pela voz de Deus e sustentada pela sua graça. Os profetas sussurram suas orações, clamando por força e sabedoria, enquanto carregam o peso de sua missão com humildade e reverência.
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